
A N N O  V
Q o m in y o  23 9c 01£aío 9c iqoq

ist. a i õ

F E D E R A C A O

ô w p i  3ao Ótcoociaçõ^o C atL oficao 3e
— og«-

S- P A U L O
D ILIG ITE HOMINES E T  IN TER FIC I1E  E R R O R E S  ( S t o . A g o s t i n h o ) B R A S IL

« A .  P B D B R A Ç A O »

COM APPROVAÇÃO E CC LE SlA STICA

-» EXP ED IEN TE  «-
_oSJo~

A  F ederação » será  p u 
b lic a d a  aos d o m in g o s  
p ela  m a n h ã .

— »» ««:—

A s s i g n a t u r a : P o r  a n n o , 68000 
P a g a m e n to  a d e a n ta d o

C A L E N D Á R I O

-»:o:«-

M A I O  ___

23—  D . —  )$( Dominga da Oitava
da Ascenção.
S. João Baptista Rossi.C .

24—  S. — Nossa Senhora A u xilio
dos Christàos.

25— ~T. — S. G regorio  V II , papa,C.
— S. Urbano, papa, M.

26— Q . — S. Felippe N ery, C .—  
S. Eleutherio, papa, M.

2 7—  Q . — Oitava da A scenção—
S.B eda V enerabilis.C .D . 
Sta. Maria Madalena de 
Pazzis.
S . João, papa, M .—

28—  S. — S. A gostinho de C antor-
bery.

29—  S. — V igilia  de Pcntecostes.—
Abstinência sem jejum . 
S . Bonifácio IV- papa, C. 

3o _  D. —  ®  P E N T E C O S T E S ,o u  
Festa D O  D IV IN O . —  
S. Fernando, R ei, C. 
S . F elix, papa, M .—

D O M I N G A  D A  O I T A V A  D A  A S C E N Ç Ã O

E p is to la  do dia

(I. S. Pedro, IV . 7-11) 
Caríssimos Irmãos, sede pru- 

dçntes e vigilantes em orar.— 
Mas, sobretudo tende um a a r 
dente e constante caridade uns 
para os o u t ro s ; porque a ca
ridade cobre a multidão dos 
peccados.

Praticai entre vós a hospi
talidade sem murmurar. Em
pregai os dons de Deus para 
vos ajudardes uns aos outros, 
conforme lhe aprouve repartir- 
vol-os, como sendo fieis díspen- 
sadores das differentes graças 
de Deus.

Sialguetn falia, seja como si 
Deus fallasse pela sua b o cca ; 
si alguem serve em algum san
to ministério, sirva como não 
operando senão pela viitude,que 
Deus d á ; afim de que, em tu. 
do 0 que fazeis, seja Deus glo- 
rificado por Jesus-Christo, ao 
qual pertencem a gloria e o im
pério, nos séculos dos séculos.

E X P L I C A Ç Ã O

Toda esta Epistola se resume em 
tres palavras : os christãos devem 
se applicar á vigilancia—  d oração,
>— â caridade,—  de modo que Deu3 
seja glorificado pelas suas acções.

Com  effeito, que é a vida chris- 
tã, senão a reunião de todas as v ir
tudes e  a exclusão de todos os v i- 
cios ?—  Quem diz Christãos diz 
um homem bom, justo, sabio, pru
dente, inim igo do mal, porque es
te desagrada a D eus,— e am igo do 
bem, porque D eus quer o bem, e 
porque por esse modo nos torna
mos agradaveis a seus olhos.

T al è o ensino do chefe dos A p o s- 
tolos. 1. —  Rccommenda-nos que 
sejamos prudentes, em tudo, isto é, 
moderados em nossos desejos, se

nhores das nossas paixões, tempe
rados no com er e beber, razoaveis e 
reservados no prazer, com edidos 
em todas as acções.

Oh ! si todos os christãos com - 
prehendessem isso e procedessem 
assim, como o mundo mudaria de 
fa c e ! como a vida presente seria 
mais alegre e mais interessante ! 
quantos crimes e quantos peccados 
deixariam de se commetter !

2*.— O Aapostolo quer que se
jam os vigilantes na oração, isto 
é, que sejamos homens de oração, 
que nos recolhamos muitas vezes 
para pensar em D eus, ccnsultando- 
o nos nossos projectos, e  nada fa
zendo sem ter pedido suas luzes e 
sua benção ; quer que sejamos fer
vorosos quando lhe oramos, atten- 
tos aos bons movimentos com que 
elle previne a nossa alma, e doceis 
ás santas inspirações que nos sug- 
gere.

y .—  a  causa em que mais in
siste S. Pedro, é a caridade. *So- 
bretudo, tende uma ardente e cons
tante caridade uns para os outros 
porque a caridade cobre a multidão 
dos peccados».—  Manter constante
mente a caridade com toda a gen
te, não é cousa facil :— é mister con
tinua attenção sobre nós mesmos, 
para nada fazermos que os possa 
offender ;— uma paciência de anjo 
para supportarm os as suas imper
feições e defeitos, desacatos e m a
levolências ; uma complacência egual, 
para soffrermos por elles, sem se
quer lhes deixar ver que soffremos.

T udo isto custa ; porem a cari
dade, que impõe estes deveres os 
adoça com a graça á proporção que 
cresce e se consolida no coração.

T u d o isto cu sta : porem o mere] 
cimento excede o trabalho, pois : 
«A  caridade cobre a pmultidão dos 

peccados.» quer dizer que o chris- 
tão que pratica a caridade, perdôa 
todas as injurias que rececebe, e 
em recompensa Deus perdoa lhe seus 
proprios peccados.

T odavia  não basta supportar nos
sos irmãos, é preciso auxilial-os, e 
allivial-os nas suas m isérias. L em 
bremo-nos que os pobres são os 
am igos de D eus ; si praticarmos a 
hospitalidade para com elles, agra
daremos a D eus, e um dia elles nos 
introduzirão nos tabernaculos eter
nos.

li m ~iTeT\iii\
Explendorosamente bella tem 

sido e continua a ser, este an
no, a poética devoção do mez 
de Maria, concorrendo tudo para 
isso: prégador eloqüente, des- 
correndo sobre variados assum- 
ptos cora m uita clareza, uneção 
e elevação de id é a s ; musicas 
bem ensaiadas e perfeitamente 
executadas pela devota orches- 
tra  do Bom Jesus ; illuminações 
deslumbrante, e extraordinaria 
concurrencia de fiéis, notando- 
se em todos muito respeito, si
lencio e devoção durante  as 
ceremonias religiosas.

Assim essa tradicional e t e r 
na devoção do mez de Maio 
consagrado á Virgem Santíssi
ma certamente muito e muito 
terá agradado á Rainha dos 
Anjos, que em recompensa de 
tão grande devoção e demons
trações de filial affecto do nos
so povo para com Ella, alcan
çará do sen bemdito e Divino 
Filho abundantes graças a todos 
aquelles que tem procurado ob- 
sequial-a durante este mez. Sim, 
tantos e tão piedosos actos de 
virtude e obséquios espirituaes 
offerecidos á Maria, terão cer
tamente subido até o throno 
da Augusta Rainha do ceu e 
da terra, donde hão de voltar 
sobre nós como uma chuva de

bençams em todo o genero de 
graças espirituaes e temporaes, 
pois de todas precisamos.

Mas, para que a nossa devo
ção e as nossas amorosas de
monstrações de amor filial á 
Virgem Puríssima nada deixem 
a desejar perante a divina Mãe 
do Redemptor, cumpre que io
dos os seus verdadeiros devo
tos, purificados pelo santo sa
cramento da confissão, que é o 
allivio e desafogo da consciên
cia opprimida pelo remorso ge
rado pela pratica de m aus ac
tos ou peccados, se approximem 
da sagrada mesa em que o raei. 
go e doce Jesus, cheio de bon
dade e misericórdia, se une ás 
almas dos seus verdadeiros cren
tes e discípulos.

Assim, pois, todos i homens e 
mulheres, ricos e pobres, g ran
des e pequenos, todo o povo 
fiel enfim, sem nenhum a des- 
tinção de classe, procuremos 
corôar a devoção do mez con
sagrado á nossa Mãe celes
tial, com a recepção dos santos 
sacramentos da confissão e Com- 
munhão. Tanto mais que a inda  
estamos 110 tempo paschoal em 
que todos os christão, são obri
gados a commungar recebendo 
em seu coração aquèlle que por 
nosso amor morreu sobre uma 
cruz.

CATHEGISMO DE

C A P IT U L O  III

D a  v e r d a d e i r a  E g r e j a  d e  J e s u s  
C h r i s t o

P . Devia fu n d a r Jesus Christo uma 
Egreja  ?

R . D evia fundal-a e fundou-a so
ciedade perfeita com gerarchia para 
governar e ensinar os fieis, como 
depositaria de luz e poder divino.

P . E ’ um immenso bem para o 
povo a i  nstituição da Egreja ?

R . Não só para o p ovo, senão 
para todos; pois os illumina e sus
tenta na investigação das verdades 
q’ tanto interessa conhecer,e que não 
é dado ao homem encontrar,como não 
as encontro nunca abandonado a si 
mesmo ainda nos melhores tempos 
da cultura da razão antiga ou pagã.

P . Acaso não bastava ter diffun-  
dido ideias que por si mesmas refor
massem o genero humano f

R . N ao, senhor ; porque toda a 
ideia se enfraquece, esterilisa e tor 
na-se infecunda, não cuidando d ’el- 
la uma instituição para a conServar 
desenvolver e  applicar.

P . Pode-se conseguir a salvação 
fôra  da Egreja  de Jesus Christo t

R . N ão : fóra da verdadeira E  
greja, como explica a tfieologia ca 
tholica, não ha que esperar salva
ção.

Que diz o Salvador ?

R . «Olhae como pagão quem não 
escutar a Egreja.» (S. Matheus.cap 
X V I II  )

Que diz S , Cypriano ?
R . «Ouem não tem a E greja  por 

mãe, não póde ter a D eus por pae 
(L ib . De Unit. E ccles.)

P . D e que comparação se servem os 
Santos Padres f

R . «Assim como todos os que 
estavam  fóra da arca de N oé, d i 
zem , pereceram nas aguas d o  dilú
vio, assim tambem se perdem to
dos aquelles que não estão na ver
dadeira Egreja.»

P . Q ua l é 0 nono artigo do Credo f
R . «Creio na Santa E greja  Ca- 

tholica.»

P . Que significa isso ?
R . Q ue se crê firmemente que é 

necessário ser membro da verdadei
ra E greja para poder salvar-se.

P . Porque signaes re distingue a 
verdadeira E greja  de fe s u s  Christo?

R . Por dois principalm ente, e são: 
prim eiro ter sido estabelecida mais 
de mil e oitocentos annos antes de 
nós ; segundo, ter subsistido sem 
pre desde então.

P . Porque dizeis que a verdadei
ra Egreja  deve ter sido estabeleci
da ha ja  mais de m il e oitocentos 
annos ?

R . Porque Jesus-C hristo foi quem 
a fundou e lesus-C hristo  veio ha mais 
de mil e oitocentos annos.

P. Porque dizeis que a verdadeira 
E greja  deve ter subsistido sempre 
desde que fo i  estabelecida ?

R . Porque Jesus-C hristo  promet- 
teu a sua perpetuidade por estas 
palavras : «Tu és Pedro, e sobre
esta pedra edificarei a minha E greja, 
e as portas do inferno não prevale
cerão contra ella,» e por esFoutras 
que disse aos seus discipulos : «Esta
rei com vosco todos os dias até á 
consummaçâo dos séculos.»

P. Como chama S . Pedro á E g re
j a  ?

R. «Columna e firmamento da 
verdade.» (I, T im ,. III, 16.)

P. Se fosse certo que a E greja  
cahira alguma vez em erro e idola
tria, que se seguiria d’ isso ?

R . Seguir-se-ia que o Salvador 
era um falso propheta, um architecto 
insensato. Seria um falso propheta, 
porque, contra a sua predicção, te
riam prevalecido contra a E greja  as 
portas do inferno ; e seria um ar
chitecto insensato, porque não teria 
levantado a sua E greja  sobre a rocha, 
mas sim sobre a areia, com o o ar
chitecto de que falia S . M atheus, no 
cap. V III .

P. Que conclusão tiraes de tudo 
isso ?

R . Q ue a E greja  não errou nunca 
em matéria de fé, e de costum es, e 
que é necessário atermo-nos com 
firmeza a tudo quanto nos ensina.

P. N ao ê isso uma verdadeira 
maravilha ?

R . E \  e mui grande. Porque ha
vendo-se. durante 19 séculos, enchido 
de ruinas materiaes e intellectuaes o 
mundo, só a E greja tem ensinado, 
sem errar nem se contradizer, a 
verdade, que sem pre, por todas as 
partes e por todos foi crida.

As Nossas Procissões
No artigo precedente falei da 

conveniência e necessidade de 
haver sempre algum cântico nas 
procissões, que estimúle a fé, 
desperte a piedade e eleve os 
espíritos para D e u s ; hoje vou 
t ra ta r  dos meios práticos que 
se devem empregar para a rea- 
lisação deste ideal. Além dos 
cânticos populares que serão 
sempre de grande vantagem, 
podem os músicos da orchestra 
ensaiar cânticos apropriados 
para executar nas procissões. 
Basta que os festeiros previnam 
com antecedencia ao d irec to rda  
orchestra que querem cântico 
tambem nas procissões, como 
era costume em outros tempos. 
E isto sem onas nenhum para 
os festeiros. Pois despendem 
centenas de mil reis em fogue
tes, baterias? cousa quasi in
teiramente inutil que só serve 
para incommodar os doentes e 
pessoas fracas. Esse dinheiro 
que teriam de gastar em fógos, 
servirá para pagar os cantores 
nas procissões. A este respeito 
ha uma verdadeira mania entre 
o nosso povo, que não compre- 
hende festa importante e solen- 
ne sem muito repique de sino 
e foguete a toda hora.

Nas palestras dizem logo—a 
festa esteve muito boa, houve 
fógos. Não dizem—esteve muito 
boa, porque houve m uita con
fissão, m uita com m unhão ; mas 
porque houve fógos. Fôra mil 
vezes melhor que era vez de 
tanto ruído, tanto estampido de 
foguetes houvesse uma missa

rezada pela manhã para com- 
m unhão geral dos fieis, e os 
festeiros fossem os primeiros a 
approximar-se da mesa eucha- 
ristica para exemplo dos outros 
e para a ttrah ir  as bençams di
vinas sobre a sua casa e fa
mília.

E antigamente ainda era mui
to p e io r : além dos foguetes du
rante o dia, havia á noite fó
gos de artificio, como diziam, e 
nisto gastavam contos de reis. 
Não seria muito melhor que 
déssem esse dinheiro aos pobres, 
ou aos doentes da Sancta Casa 
de Misericórdia? Não é com o 
estampido dos foguetes que se 
agrada a D e u s ; mas com os 
affectos do coração e as boas 
obras, e principalmente as obras 
de caridade : Charitas operii mul- 
titudinem peccatorum—a. carida
de cobre a multidão dos pecca
dos. Não digo que não haja 
absolutamente foguete nenhum 
nas fe s ta s ; mas convem dimi
nuir muito, e 0 dinheiro que se 
havia de queimar com esses 
fógos, servirá para outras cousas 
de mais importância e de utili
dade real, como sejam os cânti
cos nas procissões, uma missa 
rezada pela manhã com cânti
cos para communhão geral e 
para augm entar 0 ornato da 
Egreja onde se celebra a festa, 
comprar paramentos novos para 
0 sancto sacrificio da missa. 
Quantas vezes a  casa de Deus 
tão pobre, com paramentos ve
lhos, estragados, com falta das 
cousas mais necessárias para 
o culto e gasta-se” tanto em 
inutilidades! A magnificência 
da casa de Deus, o esplendor 
do culto sagrado concorrem 
extraordinariamente para aug- 
mentar e conservar o senti
mento religioso do povo.

Salomão, inspirado por Deus, 
quando teve de construir o 
grande templo de Jerusalem, 
empregou todos os recursos dos 
seus thesouros e foi d ’uma tão 
estupenda magnificência que 
deslumbrava a todos que o 
contemplavam, e era com razão 
considerado uma das maravilhas 
do mundo. No entanto esse 
templo não era como o nosso 
em cujo tabernaculo se acha 
encerrado o mesmo Deus efti 
corpo, alma e divindade assim 
como está no céo, com a unica 
differença que 110 céo Elle os
ten ta  todo o esplendor da sua 
gloria e na Eucharistia oc- 
culta-o para tornar-se  accessivel 
aos pobres mortaes.

E ’ mister, pois, se comprehen- 
da bem 0 espirito que deve 
dominar todos os actos do culto 
externo, e se não despenda em 
cousas inúteis aquillo que per
tence a Deus e que se eleve 
empregar para 0 bem das almas 
e gloria do mesmo Deus. Desta 
sorte as festividades se revisti- 
rão de maior esplendor e impo
nência ; grandes e extraordiná
rios serão os fruetos que produzi
rão nas almas. 0  povo se lem
brará  sempre com saudade 
d’aquelles tempos felizes em 
que se dava maior realce aos 
actos religiosos, como 0 povo 
israelita se lembrava com lagri
mas cío antigo templo dc Salo
m ão; porque o segundo não 
tinha  a ruesma riqueza e magni
ficência que o primeiro.

Deus é 0  Senhor das riquezas 
e dos thesouros : Elle nol-os dá 
não para os empregarmos em 
bagate las ; mas para o seu servi
ço, para a sua gloria e bem do 
proximo. Eis o grande ideal que 
devemos seguir em todos os 
nossos actos e principalmente 
quando ternos de celebrar as 
festas em honra de Deus e dos 
seus sanctos.

Ytú 23—5—1909 
P. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r u o
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0  BRVZIL E 4  CRUZ
Quando Cabral descobrindo 
A  terra dos indios nus,
Cruzou pela vez prim eira 
O s mares de Santa Cruz ;
A  cruz, do progresso emblema, 
Essa cruz que é todo o poema 
D a nossa civilisação,
F o i erguida nestas terras,
N as mattas virgens, nas serras, 
D as brenhas no coração.

E  essa cruz de então em diante 
Devassou estes sertões.
— Para D eus conquistando almas. 
Para a P atria  corações !...
E  foi a cruz bemfazeja,
Q ue ergueu na tribu uma E greja, 
F e z  do selvagem  christão ; 
Form ou nossa sociedade,
F ez da taba uma cidade,
F ez do indio um cidadão !

E  os missionários pregavam  
P or todo o B razil— a cruz,
D o sul ao N orte—  o progresso 
E  aos quatros ventos— Jesus ! 
D esde então a cruz domina 
Nesta terra peregrina,
N a terra de Santa C ruz ;
P orque o Brazil foi creado, 
Porque o Brazil foi fadado,
Para os reinos de Jesus !

A  cruz, ampara esta terra, 
Com o ao rebanho um p a sto r , 
Com o um piloto ao navio 
D as tempestades no horror, 
E  pela senda da gloria,
N o caminho da victoria, 
Guiou sempre a San ta-C ru z ; 
Com seu poder tudo alcança, 
F a z  da procella— bonança. 
Converte as trevas em luz !

E ste Brazil foi fadado,
Para os reinos de Jesus ;
Pois somente é nesta terra, 
Q ue no firmamento reluz 
O  sacrosanto Cruzeiro, 
M aravilhoso luzeiro,
D este nosso céu azul ;
E m  outro céu o não viste, 
Pois outro cfcu não existe 
Tendo um Cruzeiro do Sul !...

C ruzeiro ! T u  és o emblema 
D e crenças celestiaes :
— A  crença de nossa Patria 
E  a crença de nossos paes ! 
T u a  luz branca qual ly n o , 
R ecorda sempre o M artyrio 
D o  teu D eus, do teu Senhor ; 
E  o teu brilho extraordinário, 
R ecorda sempre o Calvario, 
Lem bra sempre o R edem ptor !

E  a cruz ha-de reinar sempre 
N este grandioso Brazil ;
T anto nas serras, nos vallesj 
Com o no céu cor de anil ;
Porque o Brazil foi creado, 
P orque o Brazil foi fadado,
Para os reinos de Jesus ;
P orque está claro e está visto, 
Q ue não ha Brazil sem Christo, 
Q ue não ha Brazil sem cruz !

A l e x a n d r e  M. M a c h a d o  J u n i o r

F O L H E T I M  (24)

N O S S A  S E N H O R A
P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

Com effeito, como ficaríamos indif- 
ferentes pensando que, ha duzentos 
annos, Nosso Senhor veiu revelar-nos 
os thesouros do seu divino Coração e 
qu°, nestes últimos tempos, não cessa 
a Santíssima Virgem  de vir indicar-nos 
os meios de escaparmos á colera de 
seu Filho, que não pode mais conter ?

A  9 de setembro de 1877, dia an- 
niversario da revelação do escapulario 
Monsenhor de La Tour d ’Auvergne 
mandou o senhor Santereau, seu primei 
ro vigário geral, que dirigira o inquéri
to, benzer solemnemente o quarto das 
apparições, transformado em capella 
provisoria. O delegado de Sua Excel- 
lenoia celebrou, pela primeira vez, o 
santo sacrifício nesse humilde oratorio, 
que recordava Belem. pois, foi neces
sário dispôr a estrebaria visinha para, 
ahi, collocar a numerosa assistência. 
Cerca de 80 pessoas receberam a santa 
Eucharistia no proprio lugar em que 
Maria pedira que reparassem os u l
trajes feitos a seu Filho, no sacramento 
do seu amor.

A ’ tarde o yeuhor Santareau benzeu

A  S. GREGORIO
«OZfETO

Fulge r iden teo  sol no firmamento, 
Banhando a terra com o seu fulgor; 
Tudo revela grandioso portento,
Festa solenne, de grande esplendor.

Luz glorioso no céo mais um assento, 
Sôam hymnos os anjos do S enho r ; 
Alegre e brandamente sopra o vento ; 
Toda a na tu ra  nos falia de amor.

Oh! vós, inclito autor d ’estes prodígios, 
Mestre do saber, pae da Sapiência,
Sêde nosso g u ia ; e quando nos litigios

Nos immergirmos, por vossa clemencia, 
Vinde livrai-nos co’os altos prestígios, 
Que vos são dados pela Providencia.

O .  F r a n c o .

MEZ DE MARIA
Que mez florido ! Que alegria sancta !
E  tudo canta, e tudo exulta e r i !
E  a natureza toda se disvella,
E  á Virgem bella toda flôr so rr i!

Mez de Maria ! O sol lá do horizonte 
O prado, o monte, tudo envolve em Cruz, 
Mez de Maria ! Divinaes incantos ! 
Mimosos cantos á Mãe de Jesus.

Nas ricas moradas das grandes cidades,
O impio s ’esquece do Deus q ’o creou ;
Porém lá na Ermida da aldeia vizinha,
O toque do sino pausado soôu :

E  todos correndo lá vão presurosos 
Aos pés dos altares depor á porfia,
A s flores brotadas nas almas singellas :
Louvores e preces á V irgem  Maria.

E  em quanto os descrentes, soberbos e grandes, 
Procuram no mundo prazeres e gôsos,
Aos pós sacrosanto da Virgem  Maria 
Resôam accordes de cantos mimosos.

E  as preces ferventes das ahaas singellas, 
Tão puras, tão bellas, de tanto candor 
São notas sonoras das harpas dos crentes, 
São hymnos caclentes á Mãe do Senhor.

E  as preces do simples ás nuvens s ’evolara 
E  ao throno da Virgem resôa sua voz,
E  a Pura entre as puras os olhos baixando, 
A  Christo dirige-se e roga por nós.

Qual a estatua elevada no deserto,
Que ao grão-astro saudava magestosa,
A  natureza aqui se une em concerto 
Para louvar a ti, Mãe carinhosa 
N ’um som sonoro, indefinido, incerto,
A  fonte, o cravo, o lyrio, a planta annosa, 
A  ti mil hymnos, como ella ao sol,
Cantam, que voam n ’aza do arrebol.

Perdôa, ó Virgem , se os louvores teus 
E u, pobre, quiz cantar ;

Mas tu nos dizes : Vinde a mim, vós tsdos 
os que quereis amar.

a estatua de Nossa Senhcra de Pel- 
levoisin, pintada emoldurada segundo 
ae indicações da vidente. Dezoito sa
cerdotes, seguidos de dois mil fieis, 
cantando hymnos, levaram-na atravez 
do suburbio e collocaram-na no pro
prio lugar das apparições.

Um  mez depois, a 11 de outubro 
de 1877, Monsenhor de L a Tour d ’ 
Auvergne, em visita pastoral, demo
rou-se em Pellevoisin, onde convocára 
excepcionalmente tres parochias v iz i
nhas.

Como lhe perguntassem se iria á 
nova capella, respondeu : “ Irei, mas 
como bispo. “  Foi com mitra e baculo, 
rodeado do povo de qüatro parochias. 
Ajoelhou-se e orou muito tempo neste 
solo sanctificado pelas quinze appari
ções da Virgem das rosas. Depois, em 
pó no limiar, com a doce majestade 
inherente á sua pessoa, dirigiu á tur
ba tocante allocução, agradeceu á San
tíssima Virgem  “ por ter escolhido a 
sua diocese para visitar de novo a 
França44 e commentou as palavras de 
Maria, annunciando as honras que 
ser-lhes-iam prestadas no correr dos 
tempos, nessa terra de predilecção.

Podia o Arcebispo fazer mais ? T o
dos esses actos públicos de tão grave 
caracter, não indicam a sua crença 
nas apparições e o favoravel resultado 
do inquirito ? Não obstante, a prudên
cia obrigava-o a difterir o seu juizo 
canonico. Porém, d ’elle, a erecção de 
confraria ara o feliz presagio.A morte.

não lhe permittiu realizar o seu desejo, 
Após haver afíirmado e animado o 

culto de Nossa Senhora de Pellevoisin 
expirou, revestido do seu 'escapulario, 
confirmando a sua intima crença com 
seus actos públicos, segundo a recom- 
mendação desta Mãi toda misericor
diosa :

u Que tuas orações correspondam  
ás tuas palavras

X X I I

0  C U L T O  D E  N O SSA  S E N H O R A  
D E  P E L L E V O IS IN

A S  R O M A R IA S, C A P E L L A S , E S T A T U A S
d e  N o s s a  S e n h o r a  d e  P e l l e v o i -  
s i n . —  S e u  s a n c t u a r i o  n a  e g r e j a  
S a n t o - E u c h e r ,  em  L y o n . —  N o s s a  
S e n h o r a  d e  P e l l e v o i s i n  e  L e ã o  
X I I I .— A  AR CH ICO N FR AR IA.— A s 
INDULGÊNCIAS.
Desde o dia 9 de setembro de 1877, 

não cessaram os romeiros de acccrrer 
a Pellevoisin. Notáram, em primeiro 
lugar, Monsenhor Couillé, coadjutor 
de Monsenhor Dupauloup, hoje arce
bispo de Lyon e cardeal.

Em 1880, os promotores da romaria 
de Pariz hesitavam emprehendel-a. 
Queriam um signal. Nesse fim, condu
ziram a Lourdes uma céga, a senhora 
Legrand, de Pariz, e pediram a sua 
cura como prova de que a viagem a 
Pellevoisin seria agradavel á Santíssi
ma Virgem.

Curada foi a céga. Desde então 
nunca mais foi omittida a romaria de 
Pariz nu festa do 9 de setembro. Outras

E au peregrino deste mundo falso, 
Naufrago lasso deste mar da vida, 
Vim offertar-to o meu singello canto, 
Sob o teu manto vim buscar guarida.

Maria, Virgem das Dòres, 
Maria, Mãe de Jesus,
Refugio dos Peccadores,
Pomba mimosa da Cruz ; 
Acolhe o naufrago lasso,
Acolhe o lasso viajôr,
Extende ao romeiro o braço, 
Ouve do pobre o clamor.

0 ’ Lyrio de Nazareth 
O ’ Virgem  da Conceição, 
Conserva-me sempre a fé, 
Acceita o meu coração.

VIVA MARIA
Povo Ytuano, duas vozes se 

ouviram vindas de longe, uma 
da terra outra do Céu. Sabeis de 
quem são?  Uma partiu de Ro
m a ; é a do summo Gerarcha da 
Egreja Catholica, do grande Pio, 
desvelado Pastor, e Pae de nos
sas almas. Viu lobos carniceiros 
disfarçados em ov.elhas, que 
querem arrancar-Lhe almas para 
arrasta l-as á heresia, ao inferno. 
Elle quer entregal-as em modo 
especial á defensora e guarda 
segura, a Maria. Outra é do Céu, 
é a voz de nossa Mãe M^ria- 
Satisfeita de [nossos obséquios 
neste Mez, nos chama ao S a n 
tuário de sua Imagem de Mon- 
serrate.

Dantes Ella vinha visitar-nos 
enchendo nossa Cidade de bene
fícios ; agora quer ver o Povo 
Ytuano rodear-lhe a Imagem em 
sua Casa. A Maria, a. Maria cor
ramos ; Ella quer renovar os pro
dígios de outFora, quer fortále- 
cer-nos na fé tradicional, quer 
tutelar a honra de nossa Cidade, 
ambas herança preciosa dos 
nossos antepassados, qu.çr.extin- 
guir o facho da discórdia, quer 
encher-nos de graça. Corramos, 
a hora sòota. Echoertipõr estas 
Campinas os nossos cânticos de 
louvor a Maria ; nossos corações 
trasbordando de fé, de esperança 
e de amor a Maria não ponhão 
limites ao en thus iasm o; clamem 
com todas as forças :”VivaMaria, 
nosso a m p a ro !” Retumbe este 
grito noCéu.repitão os Anjos:” Vi- 
va Maria.” Retumbe no inferno, 
extremeça Satanaz e retire os 
seus satellites enganosos do 
meio de nós e os prenda nas 
suas cadeias. ” Viva Maria’", gra
ve-se este brado salutar em nosso 
coração; repita-se nos dias de 
nossa vida, e será o delicioso 
cântico que continuaremos a 
repelir no Céu.

”Viva Maria Viva Maria”

P. B a r t h o l o m e u  T a d d e i .

partiram de Bonrges, Blois, Lyon 
Nantes, Lorient, Tours, Seulis, da 
Bélgica, da Hollanda de Limoges, 
Poitiers, Toulouse, etc... Varias vezes 
foram presididas por bispos ou prelados, 
por Monsenhor Bardei, actualmente 
bispo de Séez, Monsenhor Dubourg, 
bispo de Moulins, Monsenhor de Bon- 
fils, bispo de Mans, Monsenhor Guil- 
lemin, bispo de Cantou, Monsenhor 
Servonnet, arcebispo de Bourges, 
etc.

Romeiros particulares vieram a 
Pellevoisin, em ■'-odas as epochas do 
anno, de todos os pontos da França, 
da Bélgica, dos Paizes-Baixos, da 
Suissa, dos Estados-Unidos da Ame
rica, do Canadá, especialmente Mon
senhor Paquet, de Québec, Monsenhor 
Langevin, arcebispo de São Banifacio.

Sanctuarios dedicados a Nossa Se
nhora de Pellevoisin levantaram-se por

toda a parte. A  sua estatua é honrada 
em Pariz, na basílica do Sagrado Co
ração, em Montmartre, em Paray-le- 
Monial, Lyon, Riom, Blois, Tours, 
Millau, Perpignan, Amélie-les-Bains, 
Lorient, Saint-Brienc, Toulouse, Nan- 
tes, Tourcoing, L ille, Roubaix, Lon- 
derzéel, perto de Malines, em quarenta

egrejas da Bélgica, na Suissa, em 
Roma, em duas egrejas, em Carpineto, 
na Italia, no convento das irmãs do 
Precioso Sangue, em Damas, em .Te- 
rusalem, Homs, Constantinopla, em 
trinta egrejas do Canadá, em Montreal

M a r i o  S. L im a

Moviinenlft religioso
ENCERRAMENTO DO MEZ DE 

MARIA
Domingo proximo, 30 do cor

rente, realizar• se-ha, na egreja 
do Senhor Bom Jesus o encer
ramento do mez de Maria.

Pela manhã,ás 7 horas, havera 
missa com cânticos e commu- 
nhão geral, sendo por essa oc- 
casião distribuída uma lem bran
ça : ás 6 e meia da tarde, sermão 
com offerta das flores de v irtu
de offerecidas durante o mez em 
obséquio a Nossa Senhora : em 
seguida o acto de consagração a 
Maria Santíssima e benção so
lenne.

LADAINHAS DE ROGAÇÕES

Conforme havíamos noticiado 
realizaram-se as procissões de 
rogações na segunda, terça e 
quarta  feira percorrendo as 
ruas do costume. Foi extraor
dinária a concurrencia dos fieis, 
tanto da cidade como dos sítios.

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O

Em conformidade com o R. P. 
D irector communico as zeladoras 
que a reuião mensal terá lugar no 
dia 25 as 5 horas da tarde no lugar 
do costume.

A  secretaria 

M a r i a  G.  P i m e n t a

NOTAS E NOTICIAS
Sacj'Zação ep isco p a  í

Passou-se no dia 22 do cor
rente mais um anniversario da 
sagração episcopal do Exmo. 
D. Duarle Leopoldo, arcebispo 
desta Archidiocese. Por tão 
faustoso acontecimento cele
braram-se naSé solemnidadeslre- 
ligiosas, tendo tombem havido 
recepção em Palacio.

A ” Federação” apresenta res
peitosos cumprimentos fazendo 
votos para que Deus conser
ve S.E.a’frente destaArchidiocese 
por muitos annos.

—Foi passado a S. Exa. o 
seguinte te legram m a:

«Vigário, Fèderação e Asso
ciações Catholicas saudam V. 
Exa. e pedem benção.»

üutreraont, Otawa, na Martinica e na 
Nova-Zelandia, na ilha da Reunião, 
em varias missões da índia e do Congò • 

Em 1894, a 21 de novembro, festa 
da Apresentação de Maria, 0 cardeaL 
Boyer, arcebispo de Bourges, collocou- 
a solemnemente em presença dos di- 
gnatarios, de seu clero, na capella do 
grande seminário, e fez a declaração 
seguinée :

44 Quero que alli seja honrada por 
um culto particular.44

Era 1893, 0 senhor Bauron, cura de 
Santor-Eucher, em Lyon, após grandes 
provas da protecção de Nossa Senhora 
de Pellevoisin, para cujo sanctuario 
conduziria varias vezes a romaria lyon- 
naise, desejou estabelecer na sua egreja 

uma capella dedicada á M ãi toda M i
sericordiosa. Monsenhor Boyer, suc- 
cessor de Monsenhor J/archal, que 
substituirá J/onsenhor de la Tour d ’ 
Avergne na séde archiepiscopal de 
Bourges, consultado a esse respeito, 
respondeu por ca rta :

44 Verei com a maior satisfação o 
44 culto de nossa Senhora de Pellevoi- 
44 sin propagar-se fora da minda dio- 
44 cese. Abençôo e animo de bom 
4' grado o intuito d ’uma capella na 
*4 egreja Santo-Eucher, em L yo n .41

( Continua)
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^Vioita ao ãotyío
Em visita a esta pia instituição 

de caridade esteve na quinta 
feira o R. P. Manoel Gabiniode 
Carvalho, digno reitor do Golle- 
gio S. Luiz, acompanhado dos 
srs. José Augusto de Carvalho e 
JoaquimEloy deSuuza.distinctos 
aiumnos deste collegio. S. Re- 
vema. que foi acompanhado nes
ta visita pelo thezoureiro da 
Irmandade d r. Braz Bicudo, per
correu minuciosamente todas as 
dependencias do Asylo, inclusive 
a propriedade agricola.

A impressãoJdeS. Revma.foi a 
mais agradavel pela ordem e 
aceio que encontrou.

Qazliciyação
Em artistico e elegante cartão, 

participaram-nos de S. Paulo, o 
sr. Benedicto Fernandes Só e sua 
Exma. Senhora D. Maria de An
drade Só, que por muito tempo 
residiram nesta cidade, terem 
contractado o casamento de sua 
íilha a senhorita Glaucia de A n
drade Só com o sr. Carlos Pedro 
de Oliveira Pimenta.

Gratos pela participação e des
de já  fazemos ardentes votos 
pela felicidade dos futuros nu- 
bentes.

FLORNINA— Loçào suavemente perfu 
mada, cor de ouro velho. Destroe prom 
ptamente aa caspas e corrige a queda 
dos cabellos.

Vidro3$oeo

o ? c f a  S n o l z u c ç ã o

Foi concedida ao professor 
José Ildefonso de Carvalho e 
Oliveira, professora da la . es
cola da Villa-Nova, desta cidade, 
a licença de seis mezes com 
todos os vencimentos, que havia 
sollicitado. Para  substituil-o na 
regencia dessa escola foi no
meado o sr. Hortencio do Amaral.

—Aos professores Belmiro 
Martins e Maria Anttonietta 
Leite Martins, com exercício no 
grupo escolor desta cidade, foi 
concedida licença de um mez.

—Pretendendo o sr. Raul 
Fonseca, digno director do gru
po escolar ”Cezario Motta” reor
ganizar o batalhão escolar, di»r 
tribuiu a diversas pessoas lis
tas para angariar auxilios para 
a compra de fachas e gorros 
para as praças e oíliciaes do 
mesmo batalhão.

Sicc\MCZÍ\ncnto 
dooyacízado

Pelo secretario do interior foi 
deferido o requerimento do profes
sor G lycerio Bueno da Costa B ar- 
ros.

£1 yzadcccnd o
A  nossa prezoda collega «União 

Catholica» de Guaratinguetá, penho- 
rados agradecemos o haver trasla
dado pura suas collumnas o artigo, 
que sob o titulo «As nossas pro
c issõ es» ^  da lavra do nosso distin- 
cto e prezado collaborador, revmo. 
p. Antonio Bueno de Cam argo, pu
blicamos em um dos nossos núme
ros passados.

m p z c n o a

Festejou o seu P. anniversa- 
rio ”0  Guizo” bem feito jornal 
que se publica em Trahyras, 
Minas, sob a habil redacção 
dos srs. Manoel Domingos e 
José Guilherme.

Ao collega nossas felicitações.
—Entrou no seu 3*. anno de 

util e proveitosa existencia o 
nosso prezado e illustre collega 
”0  Apostolo” valente paladino 
catholico que se publico em 
Ubá, Minas, sob a direção de 
mons. Paiva Campos.

Ao distincto collega as nossas 
mais vivas felicitações.

—Recebemos pela primeira 
vez em nosso escriptorio a 
amavel visita do nosso distin
cto collega ”0  Domingo”, opti- 
ma folha catholica, que se pu
blica em Espirito Sancto do 
Pinhal, sob a competente di
recção do sr. Sebastião F. Cam
pos.

Gratos pela visita retribui
remos.

—Visitou-nos em seu 1* anuo 
”A Via-Lactea” bem feito col
lega <jue começa a  ser publica
do pelos intelligentes aiumnos

da Escola Coraplemontar de S. 
Paulo.

Em sua primeira pagina traz 
um artistico cliche do saudoso 
dr. Canuto do Vai, medico dis
tincto e illustre professor.

Gratos fazemos votos pela 
pela prosperidade da gentil col
lega.

—Penhorados agradecemos a 
visita, que pela primeira vez, 
fez ao nosso escriptorio a nossa 
disticta collega ”A Cidade”, de 
Mineiros.

Permutaremos.

adade e de, voay cm
Esteve nesta cidade em visita 

a seus paes o joven Alfredo Grel- 
let Junior, que por muito tempo 
esteve como auxiliar da commis- 
são de construcção de estrada 
de ferro em Minas.

Vai agora como auxiliar da 
com missão de engenheiro da E. 
de Ferro S. Paulo e Rio Grande, 
tendo seguido para esse fira. na 
sexta feira passada para o Rio 
de Janeiro. Boa e feliz viagem.

—De volta do Jahú, onde fora 
em visita a sua propriedade 
agricola, chegou a esta cidade o 
sr. João Ferraz de A. Prado So
brinho, distincto catholico e nos
so collaborador. Visitaraol-o.

Q o n a t i v o o

0  optimo catholico e abastado 
capitalista sr. Manoel de Paula 
Leite de Barros, e @ collegio de 
S. Luiz, fizeram o donativo de 
cem mil reis cada um, ao Asylo 
de Mendicidade desta cidade.

Em nome dos pobres do Asylo 
os nossos agradecimentos.

B U LC IN A  -O melhor creme para 
pelle. Nâo contem gordura. Corrige s 
eritação doa labioa, das faces e daa 
m&os produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$Q00

£lp  pcfaçáo
0  Prefeito municipal appelou 

para o Tribunal de Justiça da 
da sentença do Juizo de Direito 
desta Comarca, qne condemnou
a Gamara na acção que contra 
a mesma movia a Companhia 
Ytuana ”Força e Luz” afim de 
pagar as despezas feitas com a 
iliuminação publica.

ÓMistamento da 
êw azda ÇfCacionai

Para constituir a commis- 
são do alistamento da Guarda 
Nacional neste municipio, foram 
nomeados os officiaes : Tte. 
Gel. Joaquim Victorino de Tole
do, capitães Francisco Pereira 
Mendes Primo, Irineu Augusto 
de Souza, Mario Fonseca e J. 
Amaral.

A mesma commissão realizou 
a sua primeira reunião domin
go passado.

Qcsozdcm cm
i b w d a x a K w k a

Sobre as lamentáveis occur- 
rencias havidas em Indaiatuba, 
transcrevemos do «São Paulo» 
a correspondência dessa locali
dade e um telegrarama de Cam 
pinas.

Pelo trem  que aqui chcga as 
1 fc.5°> procedente de C ap iva iy , nos 
deu terça feira a honra da sua 
visita pastoral o exmo. e revmo. 
sr. D . N ery, digno Eispo de Cam 
pinas.

Esperaram  sua exc. na estação 
cerca de 200 pessoas das mais 
consideradas,acompanhadas do revmo 
vigário e de sacerdotes e irmãs de 
caridade da colonia austríaca.

O distincto prelado por tantos 
titulos digno da admiração e res
peito dos que têm a ventura de 
conhecel-o, se demorará aqui até 
sexta=feira, seguindo neste dia ás 
outras parochias de que se compõe 
a sua diocese.

E ’ uma grande honra para In- 
dayatuba catholica hospedar tão il
lustre quão preclaro sacerdote, o 
qual— pelas suas excelsas qualidades 
— conta um am igo em cada pessoa 
que tem a felicidade de conhecel-o.

S. exc. e sua comitiva se acham 
hospedados na residencia do sr. 
Francisco José de Araújo, no paieo 
da matriz.

P or m otivo que ignoramos — o 
elemento official não se fez repre
sentar na recepção.

\
A  visita Pastoral em Indayatuba 

—  Guerra contra o vigário — O bispo 
não accede ao pedido de dmissão —  Con- 

fiicto — Manda quem pôde— O  vigário 
aggredido— Ameaças contra D , N ery.

C A M P IN A S , 20

—  Por passageiros e telegrammas 
vindos aqui soubemos de graves 
occurrencias em Indayatuba, onde 
se achava hontem o nosso amado 
bispõ em visita  pastoral. D e ha 
muito que o prefeito daquella lo
calidade vem fazendo uma guerra 
sem tregua ao respectivo vigário 
padre M iguel Guilherm e, cuja re
moção daquella parochia em sua 
omnipotente vontade havia decreta
do.

A ’ chegada do?bispo*FDiocesano 
á aquella parochia os inimigos do 
citado sacerdote apresentaram a s. 
exc. os seus desejos ; D . N ery, que 
já  syndicára das razões que m ili- 
tavam contra o mesmo e que as não 
ju lgava bastantes para o castigo 
solicitado, disse-lhes que não podia 
attendel-os nessa exigencia.

Pouco depois houve grosso motim 
em que se trocaram tiros e bordoa
das sendo por estas ferido o padre 
M iguel Guilherm e.

Em  vista desse estado de cousas, 
D . N ery  que marcára para o dia 
21 a sua partida para Campinas, 
precipitou a sua viagem  dirigindo- 
se de troly para a Colonia H eveltia 
onde se acha, na occasião em que 
telegraphamos.

Um colono vindo dessa fazenda 
e que vimos na Cathedral quando 
alli communicava o occorrido, dis
se-nos que havia serios receios de 
que um grupo de pessoas arma
das viria de Indaiatuba atacar D . 
Jury quando este de troly tomasse 
o «aminho de Cam pinas ; os colo
nos, porém, accrescentou o infor
mante, saberiam defendel-o confor
me fossse necessário.

 ----------

PELOS V1STNH0S
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PORTO FELIZ

Partiram  p a ra 'a '  Eúropa, a 
passeio, os srs. Adolpho Brand 
e Joaquim Olavo de Carvalho.

—.Esteve nesta cidade, a servi
ço de profissão, o dr. Armando 
Rodrigues, advogado residente 
em Itatiba.

—Um grande numero de ami
gos e admiradores do sr. Aris- 
tides Valentim Torres, acompa
nhado da philarmonica «Euterpe 
Portofelicense, fizeram-lhe uma 
grande manifestação.

—0  dr.Arthur Campello está 
procedendo em sua residencia 
das 11 as 2 da tarde, a vaccina- 
ção e revaccinação.

—0  prefeito municipal, de ac- 
cordo com uma circular recebida 
da Directoria do Serviço Sani
tário, está pondo em pratica 
diveisas medidas prophylaiicas 
referentes a todas as moléstias 
transmissíveis e em particular 
as que referem a variola e a 
febre amarella.

—0  estado sanitario da cidade 
e municipio éactualm ente  bom.

—Tem esfriado bastante nestes 
últimos dias, tendo em diversos 
geado, porem não consta, qne 
esse terrivel «sal fino», como os 
nossos roceiros chamam a geada, 
tenha causado prejuizo a lavou
ra do municipio.

SOROCABA

Está  trabalhando no largo do 
Rosário um Circo de cavãilinhos 
de pau.

—■Paraconstituir á commissão 
de qualificação para a Guarda 
Nacional foram nomeados os 
seguintes officiaes : Ttes. Cels. 
Antonio A. Andrade eJustin ia-  
no Marçal de Souza, majores 
Manoel Á.Soares e Adolpho Lou
reiro Tavares e cap. Constanti- 
no Senger.

—Será realizada este anno com 
grande pompa a festa em honra 
do glorioso thaum aturgo Santo 
Antonio.

—Em um vagon carregado de 
algodão, que havia chegado a 
estação desta cidade,manifestou- 
se um violento incêndio ; ficaram 
inutilizados setecentos kilos de 
a lgodão ; essa mercadoria era 
destinada a fabrica Santa  R o sa .

r ia ;  presume-se que o incêndio 
tivesse tido  origem em alguma 
fagulha provida da machina que 
trouxe o vagon de Bacaetava.

—Na fabrica de tecido Santa 
Rosalia deu-se um lamentavel 
desastre, do qual resultou sahir 
o joveu operário José Frederico 
com 0  braço direito horrivelmen 
te esmigalhado.

—Retirou-se desta cidade para 
S. Carlos, onde f*vai fixar resi
dencia, o estimado e joven me
dico sorocabaao dr. Eurico Pe
reira.

—Continuam com bastan te  
concun eacia as sessães cinema- 
to g ra p h b rs  reajizadas n o th e a -  
tro S. Rap 4  e no Pavilhão.

CAPIVARY

Tranferiu sua résidencia para es
ta cidade, tendo adquirido uma fa
zenda em nosso municipio) o sr. 
D ecio F erreira de Cam argo.

— Acha-se trabalhando nesta ci
dade o Cinem atographo da empre- 
za B. Cunha &  Silva.

— Tam bem  continua a trabalhar 
com acceitação o «Circo Paulistano».

— Acom panhado das senhoritas 
Izabel e M arietta de A g u irre , es
teve nesta cidade o sr. Djalma de 
A g u irre , négociante estabelecido 
em Elias Fausto.

— T e v e  explendida recepção aqui 
o illustre e estimado Bispo d ioce
sano D. N ery.

O illustre e virtuoso prelado foi 
recebido pelo V ig á rio  da Parochia, 
Cam ara Municipal, authoridades, 
g i ande numero de pessoas gradas 
e enorme massa de povo ; aguar
davam a sua chegada trez bandas 
de musica.

— O s srs. FranciscoBernardino de 
Cam pos tem o seu lar enrequecido 
com mais um robusto pimpolho.

O  italiano Joaquim Barata, em
pregado na machina do sr. Israel 
Pires do Am aral, foi victim a de 
um horrivel desastre, do qual resul
tou ficar com as duas pernas fratu
rada e um braço esm agado.

- -Foi bem festejada aqui a g lo 
riosa data da L ei A urea.

FORMJOLANNIA ROXO. No ema
grecimento, na tuberculose incipienta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
moiobtias graves etc.

C o n versão  de 
um  incrédulo

Um jovem admirador de Zola, 
cujas blasphemias contra a 
Virgem Immaculada repetia no 
hospital de Caen, onde se acha
va enfermo, mostrou desejos, 
por simples curiosidades, de 
tomar parte ná peregrinação 
nacional franceza ao sanctuario 
de Lourdes, ao que as religio
sas não se oppuzeram, na es
perança do bem moral que 
aquella peregrinação podia cau
sar a sua alma incrédula.

Uma vez ali, as maravilhas 
do que ic vestemunho, dissi
param as 1. lucòes de saa incre
dulidade e a graça o conduziu 
á piscina da penitencia; e .m ais  
feliz que si havia conseguido a 
saude do corpo, disse a um 
conhecido que o encontrou re
zando num a cap e l la :

—Eis aqui uma ovelha ex
traviada que voltou ao redil.

De regresso a Gáen, com a 
tranquillidade da resignação e 
a alegria da gratitude, só se 
occupou para a grande viagem; 
e quatro mezes depois ia ao 
céo dar graças a sua immacu
lada bemfeitora.

Inglaterra

Pára defender o ensino religioso 
de seus filhos, os catholicos inglezes 
não recuaram deante de nenhum  
sacrifício.

O  anno passado o A rcebispo de 
W estm inster pediu 2.500.000 schel- 
lings a seus diocesanos para as es
colas e elles responderam propor
cionando-lhe 1.900.000 schellings ou 
sejam 116.000 libras esterlinas.

£ in f ia  do lizo

No proximo mez de Junho 
deve inaugurar-se no collegio 
S. Luiz a linha para exercício 
de tiro, dos aiumnos daquelle 
estabelecimento. A solemnidade 
revestir-se-á de g rande  esplcn

dor e será honrado com a pre
sença do General Guimarães, 
inspector militar do districto.

SecçãoLivre
P R O T E S T O

0  abaixo assignado declara que 
não é solidário com os insultos publi
cados contra o R . P. Rochi, pelo 
Republica. R etira seu nome da lista 
que alli figura, pois- foi illudido que 
consentiu assignar um papel em que 
nada estava escripto, e que só agora 
viu ser o infundado protesto. Sem pre 
respeitou a todos e não tem razão 
para offender minguem, menos ainda 
um virtuoso sacerdote, m erecedor da 
estima de todos.

Y tú , 19 de maio de 1900

A d o l p h o  d e  A n d r a d e

IG R E J A  S. B E N E D IC T O

Esmolas angariadas pelos irmãos 
mezarios durante o m ez de abril.

M arcolino C. C am argo 605300 
Bento C am argo 255000
Joaquim Leitão 24^500
Pedro Claro io$ ooo
Jose L u iz A ssum pção 8$ooo
João R odrigues Á v ila  8$ooo
Elias Olim pio Assum pção 6$ 100 
Antonio C . E spirito  Santo 5$5oo  
Honorio R oza 4$50o
João Baptista F erraz 3$ooo
Joaquim E ngler 68500
D . V ictoria A lves io$ooo
Producto do Leilão 945700
Uma D evota (S . Paulo) io$ooo

276^100 
Y tú , 20 de maio de 1909

secretario

Bento Cam argo

OLANNIA ROXO. O melhor touico 
Vidro 5$000

D E C L A R A Ç Ã O

O s abaixos assignado não assigr.a* ‘:’ 
ram e não leram  senão depois de 
publicado no «Republica» de 16 do 
corrente o protesto contra o exmo. 
Senhor Padre Rocchi,pelo que decla
ram que não estão de accôrdo com o 
referido protesto.

V ergilio  Castro 
Antonio Mathias 
Cândido M athias

FLORNINA. Loção suavemente per • 
fnmada,côr de ouro velho. Destroe prom- 
ptamente as caspas e corrig« qneda 
do cabellos.

Vidro 3Ç000
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PIANO Vende-se ou 
lug-se uma 

piano em m uito bom estado. Pra 
mais informações nesta T yp ograp h i.



A FEDERAÇÃO

F E S T A  DO D IV IN O

O abaixo assignado, sorteado para 
realizar este anno a festa em honra 
ao Divino Espirito Santo, vem pedir 
aos devotos do Divino, que costumam 
contribuir com a esmola de carros de 
lenha, o seu valioso auxilio.

Outrosim, avisa que a entrada go- 
lenne dos carros de lenha, t2rá lugar 
no dia 5. do proximo mez de junho, 
sendo como de costume o ponto de 
partida o largo da Estação, onde todos 
os carros deverão se reunir.

O Festeiro 
JoÃo M a r t i n s  d e  O l i v e i r a

AVISO
Peço aos srs.Aarão de Almeida 

Leme e Amos Nobrega vtrem 
retirar as suas malas e effe- 
ctuarem o pagamento das des- 
pezas feitas em meu re s ta u 
rante. Caso não sejam procu
radas até o dia 30 do corrente 
mez pelos mesmos srs., serão 
as ditas malas vendidas para 
meu reembolso.

G ia c o m o  C a n a v e s e

AIVNUNCIOS
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CA949 A VElfOA
F. Nardy Filho, acha-se incum 

bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já bal  ̂
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á rua de Santa Cruz

CASAS
Vende-se as seguintes :
Um lote de 7 casas unidas á 

rua  do Patrocínio, tendo todas 
bons quintaes;

Uma casa na mesma rua, em 
muito bom estado e bem cons
truída, quintal grande.

Deseja-se comprar um peque
no sitio, perto da cidade e, que 
se preste para a pequena lavoura 

-Aluga-se  a casa n. 70 da 
rua da Palma, a mesma tem 
grandes e bons commodos e 
um optimo quintal.

Informações no escriptorio 
desta folha com F. Nardy Filho.

ENCANADOR
0  abaixo assignado tendo as habi

litações necessárias para encanar 
agua e e possuindo todas as ferra
mentas próprias, oíferece os seus 
serviços para quem precizar. Aos 
pobres que não poder pagar fará o 
serviço gratis 

Largo do Patrocínio n \  15
JoÃo B a p t i s t a  G e r m a n o

PIANO “ r::
piano em muito bom estado. P ra  
mais informações nesta Typographia

BRA Z  BICUDO

M edico operador 
— » «—  

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R u a  D ireita , 5 5

CASA A VENDA
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 11. Para tratar a 
do Commercio n. 147.

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o  O  O  O O O O O Q C Q Q  Ô ~  O Q O O O Q O O O O ^
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FLORNINA. Loção suavemente per* 
famada,côr de ouro velho. Destroe prom- 
ptamente as caspas e corrigo queda 
do cabellos.

Vidro 3S000

Grande sortimento de ma- 
chinas para costura, reducção

nos preços
SEM TEMER CONCUliRENCIA

AO BOM GOSTO -  RUA DO COMMERCIO, 119 .

CASA V ende-se a ca 
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonio 
de M esquita ou com o sr. Franklim  
Bazilio de Vasconcellos.

TERRENO A VENDA

Y E N D E -S E . os terrenos contí
guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a Villa-N®va como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssim o e 
trata-se na mesma casa.

Ã 0 V O Q â D O

D ^ l G A N Õ f t p g m O

R U A  D I R E I T A  51 A

FORMTOLANNIA ROXO. No ema
grecimento, na tuberculose incipienta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
molebtias graves etc.

CARROS DE PRAÇA
0  abaixo assignado tom a honra de participar ao publico, 'que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora (1o dia 
ou da noite ; I?Ríí:ÇOiS MJÒHECQS

C/Wi cffrteticW cv c(i&mcic)o5
O p tim a parelhas, vehiculos solidos e com m odos

Vende também duas parelhas de cavallos excelentes'para carro 

CHAMADOS RUA DA PALMA N. 81

JOSE BUENO
A  BOTA PRETA

RUA. DA QUITAKDA, I « VTÚ --

ê o ta  pz-etuiaSa o a p a ta ^ ia  « co ifn iw n ^ a -je  
-peCa ona eopecia íidadz em

conj&ccionaz !

B O T IN A S  P R Ó P R IA S  P A R A » ,O

FOOT-BALL
NÃO TEME CONCURRENCIA NESTE RAMO DE SERVIÇO

Tanto pela qualidade do cabedal como pelo preço
/

Trabalha--se com perfeição cm qualquer 
qualidade de calçados

Peço experim entarem  a qualidade de cal
çado acabado em  m inh á casa, que ficarão sa
tisfeito.

O proprietário
G A B R I E L  b r o g i o e  a _____

GARANTIDOS
—  fg5 ' ""

OS UNIC0S VINHOS DO PORTO que^pódem 
ser usados sem receio de prejudicar a saude, são:

AUDA5 5 E LAGRIMA DO CJ&Q

A ’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

|T£nggJi3&rLgEng£ft9&n3<eji3 iima&ns&jigEJiaEJig&Jigipa

a

im
5m
cq
CL

TYPOS CORPOS 8 E 9
¥ ende-se, por preços de occãsião, grande quanti

dade de typos 8 e 9, em  bom  estado. Informa-  
Sões nesia redacção. c n

AO GUARANY
•<^=<^>5*38 --=&•

R U á  0O> C 0 5 i ! V f í í ‘R C ! O  149

KM LIQUIDAÇÃO» —

0  proprietário da conhecida loja AO GU ARAN I, 
partecipa aos seus freguezes e ao publico em geral 
que resolveu liquidar o seu estabelecimento; pelo que 
está vendendo o grande sortimento existente 110 mes
mo, taes como sejam : Fazendas, Armarinho, Roupas 
feitas, perfumarias, artigos para  funeraes etc, tudo 
pelo custo.

E ’ uma boa occãsião para  o publico fazer com 
pras, pois o proprietário estando resolvido a liquidar 
definitivamente com o seu estabe.ecimento vende tu
do pelo custo, sem auferir lucros, o que não fazem 
e não podem fazer outros negociantes que continuam 
com suas casas.

Não enumera preços visto vender tudo pelo ver
dadeiro custo ; vendas porem só a dinheiro

Uma visita Q U À R A ü fN ' e verificarão do que 
se annuncia.

VER P A R A  CRER
iJp(j <§tua do (gommMCiol&t]

Porcino de Camargo Conlo

ILo
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